


PITUCO – A ORIGEM

Pituco nasce fora da ficção, em um dos períodos mais sensíveis
da história recente. Adotado durante a pandemia, em meio ao
isolamento social e às incertezas coletivas, sua presença
rapidamente ultrapassa o papel de um simples animal de
estimação. Ele passa a reorganizar rotinas, sustentar afetos e
criar vínculos profundos em um tempo marcado pela ausência
de contato humano e pela fragilidade emocional.

Essa origem é essencial para compreender quem Pituco se
torna. Ele não surge de um experimento, de um evento
extraordinário ou de uma construção artificial. Surge da
convivência diária, do cuidado constante e da relação silenciosa
construída no cotidiano. É dessa base simples e real que sua
história ganha força e sentido, sustentando tudo o que viria
depois dentro e fora da narrativa.



PITUCO – O PERSONAGEM

Pituco é um ser originário do período contemporâneo,
preservado para além do colapso do mundo. No universo
Radius, ele integra um grupo de animais mantidos em arcas
criogênicas que atravessam séculos até o ano 3121,
despertando já antropomórficos e bípedes, resultado de um
processo evolutivo completo ocorrido durante o período de
hibernação, fundamentado nos princípios da teoria da evolução
de Darwin.

Inserido nesse futuro distópico, Pituco assume um papel
narrativo central, representando a adaptação da vida ao fim da
civilização conhecida e a continuidade da consciência em novas
formas, mantendo empatia, lealdade e instinto de proteção como
forças ativas em um mundo hostil e funcionando como elo entre
o tempo de origem e a nova realidade que se forma.



QUEM É PITUCO?

No universo Radius, Pituco atua como um combatente ágil de 90
cm de estatura, empunhando duas pistolas a laser com precisão
e confiança. Seu estilo de combate remete ao arquétipo do
cowboy, rápido no gatilho, com o hábito característico de girar as
armas como parte natural de seus movimentos e domínio em
campo. Irônico e sarcástico, utiliza o humor como estratégia
para provocar e desestabilizar seus inimigos, sem jamais perder
o controle da situação.

Apesar da postura irreverente, a lealdade de Pituco é absoluta.
Ele jamais abandona aliados e age guiado por um forte senso de
proteção e compromisso. Seu coração permanece como o
centro de suas decisões, equilibrando ironia e coragem, e
reforçando que, por trás das pistolas a laser e do
comportamento de cowboy, existe um herói movido por empatia,
memória e responsabilidade com aqueles que escolheu
defender.



PITUCO – MODEL SHEET
Estatura: 90 cm
Espécie: Cachorro antropomórfico
Postura padrão: Leve inclinação à frente, pernas flexionadas,
corpo sempre pronto para reação
Personalidade visual: Confiante, irônico, atento. Expressão
sagaz, nunca ingênua

Uniforme:

 Macacão de corpo inteiro, ajustado
Cor predominante amarela, com detalhes pretos
Símbolo da pata no peito
Luvas pretas
Cinto utilitário preto
Joelheiras pretas
Do joelho para baixo sem proteção
Descalço, patas visíveis
Duas pistolas a laser como armamento padrão



PITUCO – MODEL SHEET

Símbolo da Pata:
A pata presente no uniforme é um elemento canônico. Ela
passou a integrar o traje após a morte do Pituco real, vítima de
atropelamento. O símbolo foi criado a partir do carimbo de sua
pata, realizado no dia de sua partida, como homenagem direta à
sua origem. Esse elemento apareceu pela primeira vez no final
de Radius Volume 3.

Cabeça:
A pelagem do rosto é curta e lisa, com predominância de tons
caramelo e marrom, áreas pretas no topo da cabeça e nas
orelhas, e regiões mais claras ao redor do focinho e abaixo dos
olhos. Os olhos são castanho-escuros

Armas:
Ambidestro, utiliza duas pistolas a laser com alto nível de
controle e precisão. O movimento recorrente de girar as armas
integra sua linguagem corporal e reforça sua confiança em
combate.



LEGADO E REPRESENTATIVIDADE

Dentro do universo Radius, Pituco ocupa uma posição central
como personagem e símbolo narrativo, representando valores
como empatia, lealdade e proteção. Sua presença amplia a
conexão emocional do público com a história e contribui para o
equilíbrio humano do universo distópico apresentado.

Fora das páginas, de forma orgânica e despretensiosa, Pituco
acabou se tornando maior que o próprio Radius. Sua imagem
consolidou-se como símbolo cultural de Marília e referência
positiva ligada à causa animal, à educação e à formação de
valores. Inspirando crianças e jovens a compreenderem o
respeito à vida e a responsabilidade coletiva, Pituco assume o
papel de guardião simbólico da causa animal, integrando o
imaginário da cidade e reforçando um legado que ultrapassa a
ficção.



CLIPPING

https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2025/09/02/cao-heroi-do-interior-de-sp-vira-mascote-da-causa-animal-e-inspira-aulas-na-argentina-querido-por-todos.ghtml
https://www.metropoles.com/sao-paulo/saga-pituco-supercao
https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/tem-mais-pet/noticia/2025/02/13/tutor-transforma-pet-em-personagem-de-historia-em-quadrinhos-e-protagonista-de-livro-no-interior-de-sp.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=PPC6CAEnptc
https://www.youtube.com/watch?v=zEvRJI7m6D8
https://pet.marilia.sp.gov.br/pituco/


Tiago de Moraes das Chagas é autor e empreendedor, criador da franquia de
histórias em quadrinhos Radius, um universo brasileiro de ficção científica e
distopia ambientado em Marília, SP, no ano 3121. A obra aborda temas ligados
à identidade, ao futuro e à sociedade.

Formado em Administração e diretor da Mustache Marketing, Tiago une visão
estratégica e criação autoral no desenvolvimento de seus projetos. Durante a
pandemia, consolidou o universo Radius e fundou a Mustache Comics, selo
editorial dedicado à produção e publicação de quadrinhos autorais, atuando de
forma integrada entre gestão, comunicação e literatura gráfica contemporânea.
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“Pituco nunca se foi. Super-heróis nunca morrem,
e seu legado segue vivo entre nós.”


